Capítulo 77. O santo leigo que foi martirizado com a Regra nas mãos. 

1 Um irmão leigo, que cremos firmemente ter sido admitido ao coro dos mártires, não esqueceu este santo ensinamento e os princípios do beatíssimo pai. 2 Quando estava entre os infiéis pelo dese​jo do martírio e finalmente foi levado ao martírio pelos sarrace​nos, segurando a regra com ambas as mãos, dobrou humilde​mente os joelhos e, com grande fervor, disse a seu companheiro: 3 “Irmão caríssimo, diante dos olhos da divina majestade (cf. Is 3,8) e diante de ti, confesso-me culpado de tudo o que fiz contra esta regra”.
4 A essa breve confissão, seguiu a espada, que pôs fim à sua vida, e ele alcançou a coroa do martírio. 5 Ele entrara na Ordem tão novo que mal podia suportar o jejum da regra e, sendo ainda jo​vem, levava uma couraça sobre a carne. Feliz jovem, que começou felizmente e terminou (cf. Sir 18,6) mais feliz ainda!

